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Os servidores já têm data marcada para 
discutir sua proposta de aumento para 2020:

Venha ajudar a construir nossas reivindicações.

SEM PARTICIPAÇÃO NÃO TEM AUMENTO!

A Campanha Salarial é uma responsabilidade de TODA A CATEGORIA! PARTICIPE!

ASSEMBLEIA da 
CAMPANHA SALARIAL 20201ª 

(quarta-feira) no Sindicato dos Metalúrgicos 
(Av. Ana Costa, 55, Vila Mathias)

27/11 19hàs
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O governo Paulo Alexandre, através 
da Secretaria de Educação, anunciou 
que pretende fechar o período noturno 
da UME Gota de Leite agora em no-
vembro. A noite funciona a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) para alu-
nos que não conseguiram desenvolver 
seus estudos na idade certa por diver-
sos motivos.

Para evitar esse fechamento, os alu-

nos, familiares, professores e funcioná-
rios se mobilizaram e estão fazendo 
barulho. Foram na Câmara Municipal 
no último dia 11/11, conversaram com 
os vereadores, com a imprensa e estão 
diariamente panfletando aos redores 
da escola.

A comunidade precisa muito da ma-
nutenção deste serviço e já mostrou que 
está disposta para lutar e não perdê-lo.

Por pouco o processo de equiparação salarial dos Auxiliares Bibliotecários 
não volta para o IPREV fazer novamente os cálculos de impacto financeiro dos 
aposentados do cargo.

No dia 11/11, assim que os servidores viram que o processo estava voltando 
para lá, resolveram ir até o Chefe de Gabinete questionar essa volta. Após es-
pera receberam a resposta de que o processo realmente não deveria ir para o 
IPREV e que agora iria para a Secretaria de Finanças.

Se o processo voltasse poderia durar meses e estourar o prazo para fazer 
essa justa reparação por conta das Leis eleitorais.

Segundo o Secretário, em breve o Projeto de Lei já estará em mãos. A pres-
são continua!

No dia 07/11 os psicólogos foram até o Paço Mu-
nicipal reivindicar para que o cargo tenha mudança 
de nível.

O Secretário de Gestão, Cacá Teixeira, recebeu 
o documento e se comprometeu a já no dia seguinte 
encaminhar o pedido de impacto financeiro da mu-
dança.

O salário do cargo está muito defasado em com-
paração com outros municípios. Veja quanto as cida-
des da Baixada Santista pagam para os psicólogos:
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Batata quente: Auxiliares 
Bibliotecários evitam 

volta do processo

Psicólogos foram ao Paço 
pedir reclassificação

Governo quer FECHAR a Educação de Jovens e Adultos 
do Gota de Leite! Alunos e funcionários reagem!

Auxiliares 
Bibliotecários 
recebendo a 
notícia de que 
o processo 
não iria mais 
para o IPREV

- Guarujá: R$ 5.050,75 
(média do salário 
bruto);
- Praia Grande: R$ 
4.422,60 (média do 
salário bruto);
- Peruíbe: R$ 4.154,66 
(salário base);
- Bertioga: R$ 3.947,62 
(salário base);
- Itanhaém: de R$ 
3.816,00 a R$ 4.650,00 
(salário base);
- Santos: R$ 3.669,03 
(salário base);
- Cubatão: R$ 3.106,58 
(salário base);
- São Vicente: de R$ 
R$ 2.091,33 a R$ R$ 
2.907,37 (salário base);
- Mongaguá: R$ 
2.296,87 (salário base 
em 2016).

O grupo permanece 
unido e marcará nova ida 
ao Paço em breve.

SÓ A LUTA MUDA A VIDA!
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Os Assistentes Sociais foram mais uma vez até o Paço Municipal 
saber em que pé está o processo de mudança do nível salarial do 
cargo. Mesmo com reunião marcada, o Secretário de Gestão não os 
recebeu e mandou outro funcionário passar as informações:

- O IPREV dessa vez mandou o impacto financeiro correto;
- O impacto dos servidores ativos também já foi feito pela 

Secretaria de Gestão;
- Agora, enviarão tudo para a análise da Secretaria de Fi-

nanças que deve concluir sua avaliação até terça-feira (05/11);
- Depois disso, fica ao cargo do prefeito aprovar ou não a 

reivindicação.

Mas os servidores não ficaram satisfeitos com a demora em 
que está o processo. Para agilizá-lo, foram até o Gabinete do Pre-
feito. Esperaram ele sair de uma cerimônia e o abordaram. Expli-
caram rapidamente a situação e como a reivindicação é justa.

Paulo Alexandre por sua vez, prometeu pedir agilidade no pro-
cesso e, assim que todas as análises chegarem em sua mesa, 
analisar e dar uma resposta em tempo hábil.

Na reunião dos trabalhadores com 
o Secretário de Saúde no último dia 
5, os representantes do governo dis-
seram que não têm nada fechado em 
relação à terceirização do Almoxarifa-
do.

Apenas existiria um estudo, mas 
esse estudo teria sempre em todas 
as áreas da Prefeitura para ver onde 
há a possibilidade de economizar di-
nheiro.

Isso é bem diferente do que o 
Secretário de Comunicação, Flávio 
Jordão, disse na Rádio Mix e do que 
anunciou o coordenador da COSU-
PRI-SMS (Coordenadoria de Supri-
mentos da Saúde) para os servidores.

E esse recuo é um reflexo direto 
da mobilização dos funcionários da 
unidade. O governo não teria voltado 
atrás se os trabalhadores não tives-
sem criado o movimento e mostras-
sem disposição para a luta.

É preciso manter a corda esticada.

SÓ A LUTA MUDA A VIDA!

MEDICAÇÃO: GOVERNO RECUA, MAS 
SERVIDORES MANTÊM MOBILIZAÇÃO

ASSISTENTES SOCIAIS PRESSIONAM
PREFEITO POR MUDANÇA DE NÍVEL
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Do pioneirismo ao abismo
Santos já foi considerada internacionalmente uma cidade modelo na política de 

Saúde Mental. Hoje agoniza sem nenhum CAPS AD 24h e com apenas um CAPS 
AD para toda a cidade, sem enfermaria e farmácia, caindo aos pedaços.

Os servidores, usuários e familiares de usuários do CAPS AD II (Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e outras Drogas) não aguentam mais tanta enrolação. Se 
reuniram no dia 31/10 e resolveram ir andando da unidade, que está caindo aos peda-
ços, até o prédio luxuoso onde se encontra a Secretaria de Saúde (Tribuna Square).

Lá receberam a notícia de que não seriam atendidos pelo Secretário, pois o 
mesmo estaria em reunião. Não tiveram dúvida, sentaram todos em frente a porta 
da Secretaria e disseram que esperariam pacientemente o final da tal reunião. A 
pressão deu certo, rapidamente apareceu um representante do governo.

A situação é de descaso, o sentimento é de abandono
A unidade não tem mais farmácia, fechada pela vigilância sanitária, e enfer-

maria. A falta de investimento e manutenção deixaram o local sem condições 
mínimas para se realizar o trabalho ali necessário.

Vale lembrar que o imóvel onde se encontra o CAPS AD II deveria ser provisó-
rio, mas isso já fazem mais de 9 anos.

Nada de novo
Nada do que foi relatado é novo para o governo. O problema já foi noti-

ficado muitas vezes. Em fevereiro o governo apresentou um cronograma, 
mas não o cumpriu. Em abril novo cronograma de reformas e nada.

Ainda em abril, uma comissão de trabalhadores e usuários chegou a 
aprovar um imóvel indicado, mas nunca mais teve retorno. Depois de 7 
meses, a situação estrutural do CAPS AD II se agravou ainda mais.

Agora vai?
Após mobilização, o chefe do Departamento de Atenção Especializa-

da da Secretaria de Saúde de Santos foi até a unidade com engenheiros 
da Prefeitura, no dia 04/11. E no dia seguinte foi na assembleia do movi-
mento e se comprometeu com o início da reforma da unidade até o dia 
21/11.

Segundo ele, a reforma deixará a Enfermaria e Farmácia em condi-
ções de funcionamento. Na reforma também estaria incluída a troca do 
forro e rede elétrica, além da pintura e aquisição de ventiladores.

Em paralelo à reforma, o governo está em negociação para mudar o 
CAPS AD em definitivo e transforma-lo em 24h. São essas as alternativas 
de nova sede:

- Av. Bernadino de Campos, 301, Vila Belmiro;
- Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 311, Macuco;
- R. Paraná, 131, Vila Mathias (imóvel da própria Prefeitura onde fun-

cionava a Junta Militar).
Não é a primeira vez que o governo promete a reforma ou a mudança 

de imóvel. A unidade já está há 9 anos nesse local que deveria ser pro-
visório.

Os usuários, familiares e servidores fizeram duras críticas sobre essa 
demora do poder público que caracterizaram como descaso. E após as 
informações passadas pelo governo, o movimento decidiu continuar na 
luta para que as promessas se transformem em realidade.

Por isso, a próxima reunião será justamente no dia 21/11 (14h na uni-
dade) para ver se a reforma realmente começou.


